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Em e«trevista cxctr»)1 

TRIBl tMPREl 
a primpiVa alfes/qte con 
antes masmo X4 
as apurições, o^sr. Raul 
Pila, presidente do Partido 
LibertadorV faz uma analise 
objetiva e n^iparcial do plei- 
to de 3 de outubro, mostran- 
do que houve um lucro para 
a democracia brasileira, ape- 
sar do perigo que corre com 
a eleição de Getulio. Mani- 
íe»tando-se contra qualquer 
idéia de coalizão, o sr. Pila, 
com a sua indiscutível auto- 
ridade, demonstra a necessi- 
dade de mais vigilância por 
parte dos partidos e das for- 
ças armadas. 

iexra-rera, /. 

ÂNCIA DEMOCRÁTICA — EIS O 

O PELO SENHOR RAUL PILA 
A primeira vantagem aufe- 

rida com o recente pleito foi que 
o mesmo se realizou, — afirmou 
iníciaitnente o sr. Faul Fila, que 
acrescenlou: Época houve em que 
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lados de incurável miopia. U re- 
suHado aj^%stá: acha-sa o sr. 
Getulio largas eleito, bem eleito 
de ac&jyilíPcom as regras vigen- | 
tesT-jfremediavelmente eleito. 
Obstar-lhe a posse seria pretender 
remediar a inépcia por um cri- 
mef. O sr. Getulio Vargas está 
eleito de acordo com a lei. Só 
nos resta vigiã-Io e colhê-lo, se 
éle pretender violar a lei. 

Somos, pois, pela posse do sr. 
Getulio Vargas, se estiver eleito, 
como parece indubitàvei, Mas i 
somos contra um governo de coa- 
lizão, que somente poderia uite- | 
ressar ao sr. Getulio Vargas. Êle 

Ij venceu, deve arcar ccm o ônus 
da vitória. Os partidos adver- 

; sos se mostrariam mais uma vez 
ineptos, se lhe fizessem o jógo. 
Mas, e os interesses do pais? São 
justamente os interesses do pais, 
os mais altos, os mais vitais, que || 
se levantam contra o falado acôr- 
do. No regime democrático, é a 
oposição tão necessária, quanto o I 
governo. Se o sr. Getulio Var- | 
gas quer bem governar este pais, 
não pode dispensar uma oposU 
ção patriótica e vigilante: não 
cabe o acordo. Se tais, porém, 
não são as suas intenções, ainda 
menos cabe o acordo. Para usar, 
uma frase consagrada, devemos 
dar ao sr. Getulio Vargas a co% 
iaboração da nossa oposição. £" 
uma colaboração muito mais va- 
liosa e difícil, que a da adesão ou 
do acordo. 
FORTALECIMENTO Dt» 
PARLAMENTARISMO 

Refere-se depois o sr. Raul Pila 
as vantagens obtidas pelo P.L. 
no recente pleito e conseqüente 
fortalecimento do movimento par- 
lamentarista: 

— Não estando ainda comple- 
tamente apuradas as eleições, não 
posso ilustrar com cifras a situa- 
ção eleitoral do Partido Liberta- 
dor. Posso, porém, afirmar que 
se fortaleceu grandemente a sua 

| posição. Na Câmara, o Rio 
i Grande do Sul terá dois repre- 
sentantes libertadores, em vez de j 
um só. Na Assembléia Legisla- 
tiva, a sua bancada, que era de 
cincp deputados, virá aumenta- 
da. A Câmara, enviarão depu- 
tados libertadores, Bahia, Per- 
nambuco, Paraíba e Maranhão. 
Isto sem falar nos representantes 
das assembléias estaduais c das 
câmaras municipais. Como vê, 
seria um crescimento assombroso, 
senão fosse facilmente explicável. 

Aqui chegado, depois do pleito, 
fui procurado por alguns colegas, 
que Julgavam oportuno este fim 1 
de legislatura, para fazer passar 1 
a emenda parlamentarista. En- 
tre estes, cncontravam-sc alguns , 
recem-convertidos. Objetei-lhes 1 
a estreiteza do tempo. E, mais, I 
não me parece bem que uma le- || 
gisiatura expiranlc faça uma re- 
forma de tal porte, depois de|| 
uma eleição gerai. Antes da elei- 
ção, parecia-mc legitima a refor- 11 
ma, tanto que por ela mc batera; i[ 
depois da eleição, sòmrnlc o novo 

| Congresso teria autoridade para 
tanto. 

E claro, porém, que a nossa 
| campanha parlamentarista pros- 
seguirá, c cada vez com maior vi- 
gor. Cada vez mais claro fica 

jque não há outra solução. Além 
disto, pretendemos promover a re- 
forma do atual Codigo Eleitoral, 
que aprreenta, ainda, muitas de- 
ficiências c imperfeições. 
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RAUL PILA \ 
Repudia energicamente qual- 
quer coalizão com o ex-di- 
  tador  — 

se duvidava chegássemos à elei- 
ção, Preconizava-se abertamen- 
te a prorrogação dos mandatos. 
For mais desconcertante que seja 
o resultado do pleito, o essencial 
é que éle sc tenha travado. A 
democracia não vive renuncian- 
do, mas realizando-se. 

Este lucro é inegável para * 
'democracia brasileira. Isto não 

I quer dizer, naturalmente, que ela 
não esteja correndo perigo com a 
vilória do sr. Getulio Vargas. 

, Mas é um perigo futuro, que será 
possível contornar, ou vencer. 
Tudo dependerá da imensidade 
da consciência democrática, por- 
ventura existente no pais. Peri- 
go real e presente teria sido a não 

'tealização de eleições. 
Para evitar o perigo potencial 

representado pela assunção do sr. 
Getulio Vargas au poder, não hi 
outro recurso, senão a vigilância, 
por mais desmoralizada que es- 
teja atualmente a palavra. Vi- 
gilância dos partidos, que não se 

idevem deixar «arcotizar: vigilân- 
cia do Cougre.-so, que não se deve 
deixar atemorizar; vigilância das 
forças armadas, que não se de- 
vem deixar surpreender. 

(CONTRA O GOVERNO 
i DE COALIZÃO 

— Nós do Partido Libertador — 
prossegue o sr. Pila — ha muito 
vinhamo prenunciando os gran- 

' des perigos que a sucessão presl- 
1 dencial envolveria. Este era um 
dos nossos mais constantes argu- 
mentos em favor da reforma par- 
lamentarista. que reputávamos 
não só necessária, mas também 
urgente. Tornada ela impossí- 
vel por angústia do tempo, apesar 
de haver conquistado, no míni- 
mo, a metade da Câmara, defen- 
demos a emenda do sr. Mário 
Brant. que exigia a maioria abso- 
luta de votos para a eleição do 
Presidente' da República. Este 
expediente, apesar de rigorosa- 
mente democrático, não logrou 
apoio, porque cada corrente es- 
perava podei eleger o seu candi- 
dato por maioria relativa, isto é, 
por uma minoria. liemos tam- 
bém o nosso apoio ao projeto 
Caiado de Godoi, que visava 
igualmente preservar a democia- 
cia. evitando a eleição de um 
candidato que tivesse contra si 
maioria do pais. Por idênticas 
razões não lhe deram atenção 
nossos políticos, que. parecem afe- 
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